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inTRodUção

Os óleos essenciais são líquidos oleosos voláteis dota‑
dos de aroma forte e quase sempre agradável, provenientes 
do metabolismo secundário das plantas. (FERRI, 1995).

São definidos como produtos obtidos das partes das 
plantas, sendo que de forma geral são misturas complexas 
de substâncias voláteis, lipofílicas, geralmente odoríferas 
e líquidas (VERLET, 1993). Sendo voláteis, são responsá‑
veis pelos odores dos vegetais, tendo como função polini‑
zação e proteção dos mesmos (SIMÕES, 2004).

Os óleos essenciais são extraídos das plantas fres‑
cas ou secas devendo ser conservados em recipientes bem 
fechados ao abrigo da luz, pois são muito instáveis na 
presença de ar, luz, calor e umidade. (SIMÕES, 2004).

O odor geralmente é ácido e picante, a cor quando 
extraídos são geralmente incolores ou ligeiramente ama‑
relados, sendo poucos óleos a apresentarem coloração, 
caso ocorrer coloração forte é devido à adição de corantes 
(GLÓRIA, 1994).

Os óleos essenciais são fotossensíveis, pois em con‑
tato com a luz oxidam com facilidade perdendo o odor e 
a ação que os caracterizam, devendo ser conservados em 
frascos âmbar ou azul cobalto (FURLAN, 1998). O s 
óleos essenciais naturais têm custo e qualidade superior 
aos óleos sintéticos, sendo que os naturais duram mais 
tempo na pele quando empregados em cosméticos do que 
os sintéticos que não permanecem mais que poucas ho‑
ras. A variação do preço de um óleo essencial depende do 
rendimento que a espécie da planta apresenta durante o 
processo extrativo (MARTINS, 1995).

A validade da maioria dos óleos essenciais é de dois 
anos, logo os cítricos devem ser usados num período máximo 
de um ano a partir da data de extração (FURLAN, 1998).

Os óleos essenciais devem ser guardados em frascos 
de pequeno volume, completamente cheios e hermetica‑

mente fechados. Devem ser estocados em baixas tempera‑
turas, podendo se solidificar, retornando ao estado líquido 
em temperatura ambiente, quando armazenados por longo 
tempo (BARROS & MATTOS, 1998).

Os óleos essenciais também podem causar efeitos tó‑
xicos como fototoxicidade e alergias através do uso tópico 
(SIMÕES, 2004). A sensibilidade cutânea desenvolve‑se 
após períodos breves ou prolongados de exposição e as ma‑
nifestações clínicas podem surgir horas ou semanas depois 
que a pele sensibilizada foi exposta (NETTINA, 2003).

A reação cutânea alérgica pode ser causada pelo 
contato da pele com substância alergênica. Clinicamen‑
te apresentando vasodilatação na derme além de edema 
(NETTINA, 2003). A reação irritante pode ser causada pelo 
contato da pele com substância que lesionam a mesma. Cli‑
nicamente apresenta ressecamento que podem durar dias 
ou meses, vesiculações e rachaduras (SMELTZER, 2002).

A reação fototóxica é causada pelo sol em combina‑
ção com uma substância que lesiona a epiderme podendo 
causar queimaduras ou manchas escuras (NETTINA, 2003).

A pele é um órgão que tem dentre as várias funções a 
de barreira física, isto é, protege o organismo, de um lado 
impedindo a entrada de substâncias e corpos estranhos e, 
de outro, evitando a evaporação excessiva de água, o que 
levaria à desidratação. Sendo a mesma formada de duas 
camadas, a epiderme e a derme (HALLER, 1989).

A epiderme é formada de células achatadas, sen‑
do sua composição química em lipídios, principalmente 
na sua camada mais externa, chamada de estrato córneo 
(LEHNINGER, NELSON & COX, 1995).

O material lipídico secretado pelas glândulas sebá‑
ceas, rico em ácidos graxos, triglicerídeos e ceras é dis‑
tribuído sobre a camada córnea, formando um filme lipo‑
fílico que dificulta a saída de água da superfície da pele. 
A redução do sebo faz com que a pele se torne mais seca 
(RIBEIRO, 2006).
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O estrato córneo é responsável por impedir a saída 
de água do organismo, pois a água que hidrata a pele 
provém das camadas inferiores evaporando na superfície 
para a atmosfera. Quando o grau de hidratação do estrato 
córneo reduz‑se a menos de 10%, a pele então está clini‑
camente desidratada (LEHNINGER, NELSON & COX, 1995).

É importante conhecer o tipo de pele para selecionar 
o melhor produto para empregar sobre ela, pois cada tipo 
de pele possui uma característica própria. A hidratação 
pode variar conforme o tipo de pele, local do corpo, sexo 
e idade. Nas peles ressecadas, a principal característica é 
o espessamento da camada córnea, que ocorre devido ao 
baixo teor aquoso epidérmico. A água é imprescindível 
para o processo de descamação, quando as células córneas 
são liberadas para o ambiente de forma individual e imper‑
ceptível. Na ausência da água, os filamentos que unem as 
células mais superficiais não são dissolvidos, ocasionando 
uma esfoliação na forma de blocos de células visíveis. Essa 
desidratação leva ao aparecimento de rachaduras que tor‑
nam porta de entrada para microrganismos (BENY, 2003).

Em decorrência da hidratação deficiente, a pele apre‑
senta‑se áspera, pouco flexível, sem brilho e sem maciez. 
Suporta poucas as variações climáticas como frias e vento, 
e também, bastante sensível a sabões, o qual irá remover 
a camada lipídica da superfície cutânea, que serve de for‑
ma oclusiva, impedindo a perda transepidérmica de água 
(PEYREFITTE, MARTINI & CHIVOT, 1998).

O que faz a pele permanecer saudável é o equilíbrio 
que existe no mecanismo de sua hidratação, na capacidade 
que o organismo tem de promover a renovação celular e 
nas substâncias que compõem a epiderme. Para um bom 
funcionamento do mecanismo de hidratação, a camada 
córnea deve ser capaz de reter água, de modo que sua 
taxa de evaporação sempre se mantenha num nível normal 
(LIBARDI, 1999).

A pele normal possui superfície lisa, elástica, umida‑
de e brilho natural e não descama. A pele seca geralmente é 
fina e sem brilho, áspera, com pequenas escamações forma‑
das por células mortas, com ruga precoce e pouco elástica. 
A pele oleosa tende parecer pálida, textura mais grossa, 
possui oleosidade excessiva com brilho úmido. A pele mista 
caracteriza‑se por áreas secas ao redor das maças do rosto, 
pescoço, olhos e um “T” oleoso que abrange a testa, nariz 
e queixo (PEYREFITTE, MARTINI & CHIVOT, 1998).

A pele normal possui um percentual de hidratação 
necessário para que ela possa exercer suas funções ade‑
quadamente. Alguns fatores que podem interferir neste 
percentual, deixando a pele ressecada são os fatores cli‑
máticos que favorecem a evaporação da água através da 
pele, substâncias químicas que eliminam a gordura da pele 
afetando o manto lipídico que ajuda a reter a umidade 
natural da pele (BENY, 2003).

A hidratação da pele por produtos tópicos ocorre por 
oclusão, que são substâncias lipídicas que servem como 

emolientes. Por umectação, que são substâncias que retém 
água na superfície da pele, e por hidratação ativa, que são 
produtos destinados a promover a hidratação da pele, cuja 
fase lipídica promove a oclusão e a fase aquosa possui 
substâncias higroscópicas que propiciam a umectação da 
pele (RIBEIRO, 2006).

O Rosmarinus officinalis apresenta diversos no‑
mes populares dentre os quais alecrim‑de‑cheiro, ale‑
crim‑das‑hortas, alecrim‑de‑casa, rosmaninho. Dentre as 
principais características cita‑se, arbusto com porte de 
1,5 metros, flor azul‑clara, folhas lineares com aroma for‑
te e agradável. Planta oriunda da Europa, apesar de ser 
cultivada em quase todo território brasileiro, têm poucos 
estudos realizados sobre esta importante planta medicinal 
(JOLY, 1993). A planta floresce de maio a julho, geral‑
mente em encostas rochosas e ensolaradas ou ainda em 
solos secos e arenosos (FUNDAçÃO ZOOBOTÂNICA DO RIO 
GRANDE DO SUL, 2005).

Em geral, o Rosmarinus officinalis penetra, estimula e 
aguça tudo que entra em contato com ele. A versatilidade 
terapêutica da planta demonstra propriedades analgésica, 
antidepressiva, anti‑reumática, anti‑séptica, anti‑espas‑
módica, antibacteriano, hidratante da pele, entre outras. 
É usada como uma planta calorífica que ativa a circulação, 
agindo como solvente no tratamento de coágulos, varizes 
e trombos (PORTE e GODOY, 2001).

obJeTiVos

O presente trabalho tem como objetivo desenvolver 
uma formulação de óleo trifásico, utilizando o óleo es‑
sencial de Rosmarinus officinalis como ingrediente ativo 
da preparação, em termos de hidratação da pele, maciez 
e perfume. Avaliar o aparecimento de reações alérgicas 
após o uso do produto por um tempo determinado como 
também a aceitação do produto caso fosse introduzido 
no mercado.

MaTeRiais e MÉTodos

Os materiais utilizados para o preparo da formulação 
foram balança analítica, placa aquecedora e vidrarias de 
uso comum de laboratório. As matérias‑primas escolhidas 
para o desenvolvimento do óleo trifásico foram a vaseli‑
na líquida, o óleo de amêndoas, o butil‑hidroxi‑tolueno 
(BHT), o óleo essencial de alecrim (Rosmarinus officinalis), 
o óleo de silicone, o metilparabeno, o cloreto de sódio, o 
sorbitol líquido, a água destilada e corante lipossolúvel e 
hidrossolúvel.

A formulação desenvolvida foi apresentada abaixo 
com as concentrações em porcentagem e as matérias‑pri‑
mas utilizadas em cada fase (tabela 1):
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Tabela 1. Formulação do óleo trifásico com óleo essencial 
de alecrim

FASE A

Vaselina líquida 33%

Óleo de amêndoas 5%

BHT 0,1%

Óleo essencial de alecrim 4%

Corante lipossolúvel q.s

FASE B

Óleo de silicone 33%

FASE C

Metilparabeno 0,2%

Cloreto de sódio 4%

Sorbitol líquido 2%

Água destilada q.s.p 100%

Corante hidrossolúvel q.s

Para facilitar a descrição da técnica de preparo do 
óleo trifásico, a fórmula foi dividida em três fases deno‑
minadas, fase A, B e C. A técnica do preparo foi utilizada 
para a fabricação do produto.

Para a fase A, foi pesado o BHT em um béquer de 
vidro, a seguir solubilizado com vaselina líquida em uma 
placa aquecedora. Depois de solubilizado, foi incorporado 
o óleo de amêndoas, o óleo essencial de alecrim e acres‑
centado quantidade suficiente (q.s) de corante, formando 
a fase oleosa.

Para a fase C, foram pesados o metilparabeno e o 
cloreto de sódio, depois transferidos para um béquer e 
solubilizados com um pouco de água destilada em uma 
placa aquecedora. Em seguida, incorporado o sorbitol lí‑
quido, e por fim, a solução teve seu volume completado 
para um litro e acrescentado q.s de corante, formando a 
fase aquosa.

Após, adicionado a fase B sobre a fase C, e logo a 
fase A sobre a fase B. Todas as amostras foram embaladas 
em vidros âmbar com tampas rosqueadas, com capacidade 
para armazenamento de 30mL.

disCUssão e ConClUsão

O estudo desenvolvido envolveu uma população 
composta por trinta indivíduos, homens e mulheres, se‑
lecionados aleatoriamente e por aceitação através de um 
questionário composto por questões fechadas.

Para levantamento dos resultados, após a seleção 
foi ofertado 30mL de óleo trifásico para cada pesquisado, 
para que fosse utilizado diariamente, num período de sete 
dias, na quantidade de 4mL ou 80 gotas, na pele dos mem‑
bros superiores, inferiores e tórax.

A orientação como procedimento consistiu em apli‑
car óleo após o banho, com o corpo ainda úmido e após a 
aplicação retirar o excesso com uma ducha.

A presente pesquisa investigou a opinião sobre al‑
gumas características do produto como o aspecto do pro‑
duto, a hidratação da pele, a maciez da pele, a fragrância 
do produto, quanto à reação alérgica e a aceitação do 
produto se fosse industrializado.

gráfico 1. Características da pele

Os indivíduos que fizeram uso do produto apre‑
sentavam pele normal em sua grande maioria (40%), 
seguido de pele oleosa (27%), pele seca (20%) e muito 
resse cada (13%).

gráfico 2. Faixa etária dos entrevistados

A faixa etária dos usuários do produto consistiu na 
grande maioria de pessoas entre 21 e 40 anos (47%), ape‑
sar de o produto ter sido usado tanto por indivíduos jo‑
vens como por idosos, sendo que até 20 anos (20%), entre 
41 e 50 anos (20%) e acima de 51 anos (13%).
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gráfico 3. Hidratação após os 7 dias de uso do Óleo Tri‑
fásico

Observou‑se que 60% dos usuários consideraram que 
obtiveram um grau de hidratação muito boa, observan‑
do melhora considerável na qualidade de sua pele após 
o uso. Consideraram como boa a hidratação obtida, 37% 
dos usuários, e apenas 3% consideraram regular. Portanto 
podemos afirmar a eficácia do produto quanto à melhoria 
da hidratação da pele, uma vez que se somando o percen‑
tual de pessoas que apresentavam pele seca (20%) e pele 
muito ressecada (13%), perfaz‑se 33% dos usuários.

gráfico 4. Resultado da maciez da pele dos entrevistados 
após o uso do produto

Considera‑se que 80% dos usuários observaram me‑
lhoria significativa de maciez em relação ao período em 
que não havia a utilização do produto.

gráfico 5. Aspecto do Produto

Referente ao aspecto visual do produto em aborda‑
gem demonstra que houve uma boa aceitação, de modo 
que foi classificado em sua maioria como aspecto muito 
bom. O fator aspecto faz parte dos critérios avaliados 
por tratar‑se de substância de uso pessoal o que inter‑
fere no grau de preferência dos consumidores. Tendo 
em vista que o objetivo da pesquisa foi uma avaliação 
sensorial.

gráfico 6. Aceitação da fragrância do Óleo Essencial de 
Alecrim

Quanto à fragrância do produto, foi considerada 
muito boa por 57% dos indivíduos que fizeram o uso do 
produto.

gráfico 7. Aceitação do Produto

Buscou‑se saber a aceitação do produto industria‑
lizado, bem como avaliar o impacto comercial que cau‑
saria ao ser comercializado. A resposta foi satisfatória, 
pois 93% dos indivíduos que fizeram o uso do produto 
comprariam.

Referindo‑se as possíveis reações alérgicas que po‑
deriam resultar da utilização do produto, apenas 3% dos 
indivíduos que testaram o produto apresentaram algum 
tipo de reação alérgica, o que não é um número tão sig‑
nificativo, pois pode não ser reação alérgica apenas do 
produto. A porcentagem de óleo essencial de Alecrim uti‑
lizado não corresponde a uma dose tóxica capaz de desen‑
volver reação alérgica (até 6%).
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Na formulação de um novo produto de aplicação tó‑
pica para uso cosmético, torna‑se importante determinar o 
tipo de pele do consumidor. Embora se tenha a impressão 
de que a maioria da população apresente pele oleosa, há 
um grande número de pessoas com pele seca. Nesse grupo 
encontram‑se em especial pessoas na faixa etária dos 40 
anos, idosos, e aqueles com patologias que promovem o 
ressecamento severo da pele.

Sendo que, pessoas com pele seca que fizeram uso 
do produto, obtiveram sua pele muito mais hidratada 
e macia, devido às substâncias da composição do óleo 
trifásico, tendo a vaselina líquida, o óleo de amêndoas, 
o óleo essencial de alecrim e o óleo de silicone. Ambos 
tem como função serem oclusivos e de emoliência, isto 
é, provocam hidratação da camada córnea pela ascensão 
de água dos tecidos subjacentes e é impossibilitada de 
evaporar‑se para o ambiente, evitando o ressecamento da 
pele, impedindo a perda de água através da formação de 
um filme graxo sobre a mesma, com isso, diminui a perda 
transepidermal de água. O sorbitol líquido tem a função 
de umectação, isto é, substância higroscópica que é capaz 
de aumentar a retenção de água do meio ambiente e da 
formulação, formando um filme hidrofílico na superfície 
da camada córnea, ou seguram a água já existente para 
manter a hidratação cutânea.

O óleo trifásico é uma preparação cosmética des‑
tinada a repor o filme lipofílico sobre a pele, dando uma 
sensação mais oleosa, promovendo maciez ao toque e hi‑
dratação por mecanismo oclusivo.

O perfil sensorial de um cosmético pode significar 
o sucesso ou fracasso de um produto. A qualidade de um 
cosmético para um formulador está relacionada a dife‑
rentes condições ambientais, priorizando as propriedades 
originais, tanto na forma de apresentação durante e após 
a aplicação. Já para o consumidor, a qualidade de um pro‑
duto está diretamente relacionada com a sua percepção 
fisiológica e a sensação de bem estar produzida durante e 
após a aplicação.

A motivação para comprar um produto cosmético é 
muito influenciada por suas propriedades sensoriais, uma 
vez que estes são os primeiros sinais que os consumidores 
percebem em relação ao desempenho do produto e freqüen‑
temente torna‑se a razão mais importante para a compra.

Podemos concluir que de acordo com a avaliação 
sensorial, pode‑se dizer que, em princípio cumpriu‑se o 
objetivo proposto por esse trabalho. O produto apresenta 
um sensorial que agradou a maioria daqueles que o testa‑
ram, independente do tipo de pele, podendo ser usado por 
qualquer tipo de pele.
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